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PEIO-11 S QUE ÀSS,1SSI•OS,., 1 só ( le,ej,3 m r••alisar 
tentos fins!' 

Os facciosos que se agrupam 1 0 que a,iruira é que o sr. D. 
sob, a bandeira (lê urn antigo ; Thomaz de V ilhena. se presta a 
partido, com a tnascara de urn ! fazer tacs vontades, corar grau 
ideal politico,afimi de saciar rau , de prejuiso para unia casa de 
cores mesquinhos e satisfaz, r Garula,iel 
Vaidades pueris, ainda que para 
isso hajam de infataar e calum-
iiiar, apunhalando a honra e 
proWidade rios seus adversarios, 
que é patrímonio mais precioso 
do que a propria vida, são pero-
res qua assassinos ... São sica-
rios da peior especie. 

Os progressistas d'este con-
celho estão sofirendo as maiores 
affrºratas, os mais nefandos ai-
tentados da gente flue se arvo-
ra, siai escrupulos nem consci-
encia, em polentado que decide 
dos destinos d'e•te concellio,sob 
o consulado cio sr. Hintze, Ri-
beiro. 

lE3sa malta cie políticos (lu" 
imagina fazer partido com o que 
elles eliamarn actos de força.... 
cie tolice, acrescentara as pes-
soas seiiiatas, essa sucia de pa-
tetas, que não sabe senão fazer 
disparates politicos, nem bem se 
cé i)or ora corno é formada e 
cºnttitttida e corno consegue tl-
Wilir e iaduiii em erro as au-
cloridades. 

filas o faciu é que tiveram ar-
tes de convencer o sr. governa-
dor civil de que daria um acer-
tado passe), deixando de marcar 
dia para a eleição da Santa Ca-
sei, conto liavia piome►tido, e 
nºmeando uiva commissão de 
syiidicancra aos actos da mesa 
dissolvida, com o (tue se ílludi-
ria a espectativa da irmandade, 
adiando indefinidamente a elei-
ção!! 

Para isso tiveram por certo 
de lançar as mais tdrpes suspei-
tas sobre a adnlri)istração hon= 
rada e impolluta rie 15 cavalhei-
ros. fias isso pouco importava. 
Que importam os meios, se enes 

os seus no- i sessão desta Gamara de 28 de 
março de 1896, foi passada uma 
proctra ção a Antonio Bernardi-
no de ' Sousa, então solic:tad,)r 
encartado n'esia-cora , para, 
no juizo de direito da mesma, 
propôr uma acção ordina ria 

F o 3r. D. Thomaz aind,$ ha contra Custodio Ferreira e mu-
pouco andava a pregar pelas as- Iher, da freguezia de S. João de 
sociaçõas caibolicas as mais san- Wistuço, com fuu,lameuto em 
tas doutrinas e a mais pura mo- prejuiso e duninuição rias. aguas 
ralidad, l da fonte publica do Pinheiro, 

Uu sua ex.a foi enganada ou sita na predita freguezia, conse-
é por força algum frei Viomaz. quenle, esse pr-Juiso, de obras 

Ainda quert,tuos acreditar que — unia mina subterranea e po. 
s. ex.' tem procedido contraria- ças—inoovadaniente feitas por 
do. aquelles Custodio Ferreira e mu. 
O verdadeiros culpados são, lhe►• n'nin seu predio adjuneto e 

os perseguidores d'aoui, flue superior; 
medram e irão as cartas á custa Que,por essa procuração, se fez 
da imbecilidade política do no- esta cainarl representar directa-
co cheta ria política re1enerado- mente em juizo e não, só e iodi-
ra d'este circulo, gile,uão Jarda- rectamente, por intermedio do 
rã muito, levará couce dos pro- seu pres idente, pois foi ella pas-

prios que o rodeiam e levam a sarja pelã maioria dos seus ve-
todas as parvoiet s• reactores presentes, Augu: to Ga-

D'elle nos vinonarão os seus simiro Alves Monteiro, 1lanoel 
atentores e insIvdóres e d'estes i Pereira Gçleves, João Joaquim 
nos desforçaremos nós, só com a Fernandes, 1l:inoel Luiz da Sil-
lei na mãt), sen] viol.'nci:ts e va Falcão, Thomaz-José d'Arau-

pondo de part,e apenas a ban- jn, Francisco Antonio de Paria, 
.letra tia T;rs'rict}rdia, para des- Joaquim José da Silva Neiva e 
embainhar o gladio da Justiça e Ares de ',)à V,eh,ueiras i3enevi-
cair a fundo nas patifarias pis- des, 
radas, presentes e futuras rios 
mais expressivos terces da in-
fame perscatlição, que nos niu-
ve,n. 

Atras da tempo, tempo vem... 
1 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessno cie 6 de julho 

presidente, sr. dr. Vieira Ramos; 
vereadores ;'iresentes srs. dr. An-
tonio Ferrar, dr. Monde do Vale. 
José ,klxes de E•aria, Jo,1quim José 
d'Ü1iv'rira P Coelho Gonçalves, pa-
dre Silva Rosa e Manuel Au,Tusto 
de Passos. 

Lida e approvada a acta ria ses- 
àão at,terior. 

(GONTENXÁrAn) 
Disse o sr. presidente que, na 

Que, assin), teta a mesma ac-
ção corrido ri'gulai-inente seus 
terraº;, porquo 7 actual verea-
ção—a ceei ta -) du os actos ele tni-
cãativ.► da sua antecessora v re-
conhecendo de utih,lade publica 
e de vaniagerr, para a adminis-
tração, que exeree, o prosegui-

nr rato ela mesma acção— tens 
acompanliado tortos os lermos 
d'ella e eslã disposta a continuar 
até que, definitivamente, sejam 
assegurados e garantidos os di-
reilos do publico, que lhe í.n-
cumbe 

Qne -- para evitar quae•rl•cr 
explorações da liarte adversa, 
einhofa carentes absolutamente 

T 
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de fuij famr'oto, mas, por isso da $arreta, tambem d'e'sta villa 
mesmo, mais de recear, porque, --- ficando o sr. presidente a'a-
gnern não poiie trapaceia • — e(orisado a, depois da avaliação 

deliberou esta camara consignar referida, outorgar a respectiva 
nas-actas das suas sessões: escriptura. 

a) que approva rye ratifica o -•--Procedeu-se ao sorteio de 
procedimento tia sua antecessora trinta obrigações do emprestimo 
propondo a referiria acção, vis- municipal de Ires da maio do 
tas as reconhecidas razões ele anno findo, sendo extrahidos os 
interesse publico, que a isso n : cleros 921 a 930,121 a 130. 
aconselhavam e até obrigavam; — foi passada procuração ao 

b) que, assim, expressamen- advogado da camara, (Ir. Luiz 
le i deliberavam, lambem, pro- José d'Altreu do Couto d'Amo-
seguir com todos os termos da rim Novaes, para reivindicarem 
mesma causa, intentando ou te- juizo um terreno d'este munici-
vando e acompanhando os res pw, que Antonio de Sá Berna, ° 
pectivos recursos até a ultima dino, de Aidreu, tapou e con-
instancia e definitiva resolução, serva tapado no locar do ;atonte 
ahi, da questão; de Villar d'aquelia freguezia. 

c) que, em todo o casa,— — Deliberou a camara, por 
exabtcnclauti e por cautella— unanitnidade, relaxar ao poder 
com verti Jão desta acta, se re- judicial João José de Faria Sal-
queresse no respectivo processo garfo, de Barcellinhos, Domin-
termo de ratificação de todo o gos Francisco do Jardim, Po-
processado, inclusivé da ante- mingos José Gomes e Manoel 
rior procuração, para todos os Joaquim Ferreira, estes de São 
cífeitos que lealmente possa ter. Paio do Carvalhal, para paga-

e:—Gtii consequencia de tini rem urn as multas em que incor-
r•equeriniento cie Severino II,i- rerain e gtie--depois de devida-
noel de Sousa, d'ests villa, de- mente intimados---so icem re-
liberou a cantara abrir concurso Gusano a satisfazer. 
para o exclusivo do fornecimen- talais disse o sr, presWéi ito 
to d,,• carnes verdes á'esta,villa e (lue, tendo, ha tempo, fallecìdo 
concelho pelo tempo de 2 annos. o amanuense da secretaria d'es-

--Por pr,)posta do sr. presi- ta catnara João Placido da Fon-
(lento deliberoti a cainara r)e- seca e S.iusa se tornava desne-
rnear o peido JJsé Ali es Vallon- cessario proceder ao provimento 
;to e Sousa para substituir n fal. do loga`i- pelo i(iii'.o de, por' 
tecido Perito  José Lufa Pereira lei, ellc ter rie ser preFncLido 
de Carvalho --- nomeado em ses. P810 1MM)uensa da inesma le-
são de 11 de 3aosto rlo ann) cretaria João D:tpt ista 1 aciel, o 
findo— na avali,ção do tei•re(j,) tinico que se achava a mais do 
qne !'ú r necessar•io ceder a Au- qu;idro dos amanuenses da se-
gusto da Cunha fiandeira, desta cretaria desta camara; 
villa, [):Ira alinhamento do pre• Que, porem, tiítl)a fallecido 
caio de celsas, que cite deseja na presente semana o thesourei-
construir com frente para tis ro desta camara Anselmo Anto-
ruas Duque de Bragança e São nio da Co3ta Lt,ite e que--não 
t+ranci c,n, bem como para sé tendo este, agora, quem legal-
pmeefler á avaliação) do terreno mente o substitua,— propunha 
pertencrnt,! ao mesmo e neves edis presidente que se procedes-
cario para alargamento da rua se ã nerneaç:ão interina de outro 

FOLHETIM 2 largos annes, por fim, de atroz gar de continuarem a obra do grau de prosperidade, e de po E senão veja-se. 
  soffrimento. grande reformador, não só o fi- tencia de primeira ordem, a que Durante dois seculcs, isto ep-

Como a historia é implacavel! zeram exilar, mas incitaram tam• Sebastião José de Carvalho e desde Henrique IV de França, 
ALMEIDA GARRETT bem a rainha a odios e vingara- INIello a elevara, toda essa gran- até D. José I de Portugal, quan-

I II cas, e para a lisongearem no seu deza se surn,.ra, e até a propria ! tos homens de Estado, mas de 
A I3atal'na é o primeiro mo- D. José I, sem ter a vasta ira- fanatismo, afervoram l!,e a fu•n-, rainha, victima de seus terrores; , primeira ordem, se podem eon-

numento de Portugal, e um dos telligencia de seu paº, mas mais dação do convento da Estrela enlouquecia! i tar? 
primeiros da Europa, ao passo prudente e mais patriota do que cr Lisboa, como se não houves- Como as nacóes estranhas,que Desde Maximilien de Béthure, 
que .blafra, é um vasto amontoa- l elle, conservou a seu lado o Mar- se já quinhëntos e tantos em Por- ; temiam e admiravam o genro Marquez de Sosny; e mais to-
do de pedras sem elegancía, pe- quez de Pombal, por ver que tugal, gastando assim os milhões - administrativo de Pombal se ri- nhecido pe'o nome de Duque de 
Sado como pesado foi o pensa- era aquel e o unico homem, ca- que Pombal, ao sahir do minis- riam ent.ïo de nós! Sutiy, o grande ministro de i-Ien-
mento, que presidiu a ta+ fun- + paz de fazer resurgi.r Portugal a terio, deixara no Erario, ou no, Que o diga a França ;'esse rique IV de França, até Sebas-
dacão. 1 um estado florescente, e de col. Thesouro, como hoje se diz. ! tempo, que o diga a Inglaterra, tião José de Carvalho e Mello, 
É o que é mais! O exercito e ' locar o seu paiz ao nível das na- - Sumira-se o sol no seu occaso, a quem Pombal obri rou a man- Conde de Ociras e Marquez de 

a marinha em um quasi abando- cões mais cultas. desapparecera o gi^ante, subiam dar aqui, ao nosso Tejo, uma Pombal, ministro de D. José I 
no, o commercio, a industria e a ¡ * Se Pombal é um benemerito os pygmeus, Portugal ia d zélal esquadra com. uma embaixada de Portugal, quantos Estadistas, 
agricultura, sem proteccão,o paiz da patria, D José I não é me- i1las não havia que temer por extraordiraaria, a dar plena sa dignos d'este nome, rios aponta a 
sem estradas, e o povo faminto nos, porque cerrando os ouvidos este paiz porque o primeiro iiit- tisfacão a Portugal. historia das nações? 
pelas portarias dos conventos á tis invejas e aos odios dos que sistro da rainha, um homem de Grandc homem, grande por-` Coibert, ministro de Luiz XIV 
espera da negra tijella do caldo. pretendiam derrubar o grande Estado o salvaria com a sua de- tuguez e grande patriota foi Se- de Franca, F onda Blanca, mi-
Como tudo isto era triste! ministro, concedeu lhe toda a sua voção de acompanhar o Viatico bastião de Carvalho! nistro de Carlos III de Hespanbi 
Mas não havia duvida, porque conúanca, porque soube avaliar de opa e toalha pelas ruas de Lis- E não houve outro depois e mais um outro, que a memv-

lá estava Roma para absorver o seu patriotismo e os seus al - boa, tanger..do a campainha, d'elle? ria não nos traz aos bicos da 
grande parte dos rendimentos tos dotes de homem de estado. A patria estava salva, e com ; Não, porque parece que a na- pena, e mais nsda. 
da nação, para absorver pecados, O Marquez de Pombal era ella as batatas. • tureza se cansa as vezes de pro-
, arca lisongear o soberano con- um portuguez ás direitas, e os. Como tudo isto era baixo, vil . duzir homens da envergadura, (Continua) 
p. , ou da estatura de Marquez de cedia-lhe o titulo de fiideliaaimo, pygme• s que lhe succederam sob e rid_culo! 1 
o chie tudo isto o não livrou de o reinado de D. liaria 1, em lu- Portugal desc=;ra logo do íllta Pombal. Soa ,rs ll,•tkso. 



Q CnIAIXIERGI0 PE BA=` GELLOS 

rios 11 e o re pectiro plovl- selletarfo (I'rsla camara lie 

]perito —se possa procedas á no eserrlplar canilaortan]ento moral 

meação definitiva. t: civil e cie qui" corno secrela-

Prócedeu-se, em seguida á rio t),'esta camara desde de 

votação, verificando - se ; do res- de 1891, tem pr•oce-
Erectivo eserutinio, ficar inseri- (lido com piobidade, zelo e in-

nainense notilead0 o 'à referido 

ainanueose João Baptista Maelel_, 

empregado este que jà ha tempo 

eslava servindo de thesoureiro' 

por impedimento do faliecillo. 

—0 sr. presidente, reier•in-

do-se ao primoroso trabalho 

apresentado peio (listincto arcllí-

tecto e professor do instituto e 

lyceu ire Leiria, Ernesto Korro-

di, para a restauração dos an ti -

gos Paços dos Duques de Bar'cel-

los, com destino á installação de 

rim mnseu e bibliotheca tnunic• 

pies, olmo j:í a eari)ára lt avia 

resolvi,lo, fez o elogio do trdeti-

--toso artisla, que Imilo [eni 

assignalado vou-o iil-listre asllt)i 

rat,oè e sabìo r.preciadur tios 

rnontinici)lraQ,, porttigw-zoo. e que 

cie lã,i br,'il],radu e ião profi• 

C!í'lltePit'n1C tnterpeti'Oti os de-

da canim*a, CD6CDFFt'nt10, 

por sua parte e com rotavel ( le-

, i)teresse pela reslauração que 

esta municipalidade err)pichcn-

dc. Propoz que a e3mar<a resol-

vesse approvar o .projecto Kor-

rodi e empregar Iodos os meios 

fiara tornar em realidade tini tão 

formoso projecto, euj ] 're alisa-

ção n;U) só i_ronra esta vereação, 

tias o muniícpio que o eugIcar: 

e, beir] assi.n, que se oflicirrsse 

'li) illtisli'e arhsta enviando-lho 

copia Xest:i deliberação, regís 

1at111o••e o mais `Àncer'o lotivor 

alo procedimento do sr. K•)rrolli. 

3• oi approvado por tinanimida(le. 

_Disso o sr. provi+lenir? que 

--ha mezes e depois file soíìt'•, 

riorrnente aticiorisaü4) o resfle-

•1ìv0 provi mento— til] ; t_i e51-,ca-

mara posto a concurso o 

de um partido do p:lrteiia ri(, t+ 

ri•ltlntc.l to, não tendt7 ainda, a P r t?, lima coisa commoda psra 
(amara Ci]ïda(•n de proce,l r à todos e assegura aos doentes a 
reslnectiva nonnCaçdo pelo m li- tão anhe'àda saude. 
vo de ainda se i)bo nelas: appro-• para detalhes leia se ã 3.a pa-
cato 0 orçatnenlo or'd;nariô da c,ina. -1lilayrosos Confeitos ou La-

j jecÇúo anti-venérea e Boob anti-
reccila c despèza d55['., rnunici- syphilitico Costanzi. 
pio para o corrente ann0; t- -

Qut,, porem, esso - orçamento 

--jà assaz e' inllèvi•irlrr.ente dc 

inoradc -•- não podia dvikar de 

sor 'IpI)rovado, mórlsente quiri-

to á verba i-pfei-cnte io ordena-

do da parteira, ctijo toar fui 

.y Q,pimente Votado pela carnara e 

superiormente atictorisado; 

Que, por isso, propunha cale 

presidente que se procedesse des-

de já á s0t11cação da concorres- 
te roais baLilitada, suspen`lr o-

dD-se a sessão por alguns rnínu 

tos, aliso de serem estudados Ie-

(ás os processos (Ias concorren-

tes, 

Suspensa, com ,effeito, a ses-

são foi esta continuada um quar-

to de hora depois, doixatido de 

comparcur, por rnoiUci iusiífi-

cado o vereador sr. Joaquim fo-

sé liViveiri. Procedeu-se em 

seguida e erra escrutiriio secrelo 

ao rèferido provimento do togar 

de piarteira, recahindo a nnrnea-

ção etn Q. Joaquina Lima Coe-

lho Ferreira, chie obteve a urla-

nïrse votação de 7 gotos, deli- 

1i(i,-wma que il.( UiGS -

tnesaureire e c1'•lrl egu,tl venci- Itarn.•nte se offikiasse ,í  ®••••4 za — Está pi:hlica 

mento ao do faiiecido, a fina cie para vir tomar posse dentro de do o D.0 811  do « O:cidenteD, que 
ticos exercendo a rogar 1t1 que trinta dirs. 11111Stra as suas ItagluaS'eorn as se• 

•nin ifte tes til --- seira-depois dê auetorisado supe- • — FOI passado altestado ao Lusdo pastor José :11.:11,41, ( lu poe• 

ta (traz G ) roia MiseareulT -is e do 
Antorilo El) whio o cantador de 
Setnha'; A Vilia de A\ ô; 0 [leal 
ii:a,.tro d" S. iir'os, retratos de 
Fherez) Aikal, 11:)cart e Glu•k. 
Os ar'tigu" Sã:): thr'onüa Odci-

dental, por 1?. J,)1) da Gimara, 
As nossas ; rasuras; 0 poeta Gar-
cia, ¡tur ft., Os remoa erientaes de 
Sond,), por Chtistovain Pinta; 0 
[leal, Theatro de S- Carios, por 
hraa isco aja t<'t,nàeea 33: net ides, o 
poeta de SettlbaI; p-,-
cias da pll ,to{;raphia, por A. L; 
Fá stistenido, por Alphonse, Karr; 
Publicaçõ ,s, et,-. 

telligenci;l e prestado muito bons 

serviços. 

I'ol 1ii)t),(`atlìa D A!tTan0en5e 

da secretaw1 c1,1 ea:1jara tl;anoel 

Pereira Delia; (%c t•j srvalflo palra 

subscreve— esit• altestado e; bem 

assitil, para pr.ssar as certidões 

rue digam respeito ao mesmo 

secretario e de qut', elle precl;e. 

---•Fiiiatmenle, `,aram pr(,,en. 

tes vamos re(luerimeiltos e chn-

ucdi,ios aE-,uns Subsidios de la 

ovação, crlcerrandD-se em i-,gui. 
da a 5eS5-10.._ 

SEI Ç 1B X20M$IE≥:IUIL 

Lisboa IS de julho de I(JdI 

Cambio sobre Londres, 
à vista 37 9116 37 11116 

n- D a 90 dqv 37 15116 
» D Paris por 3_ 

76(> 
Cambio sobre a Allemauli? 313 
Cambio sobre Madrid, por 5 

pesetas 920 
Rio de, Janeiro cambio sobre 
Londres 11. 1132 

Rio de Janeiro cambio sobre 
Portugal 350 010 

Libras, agiu 1:840 
Ouro portagdez 40 11 . 1. 
ánseripço'es de assenta,mentó 1;8,85 

eoupons 38,86 
AeÇões do Banco de Portugal 115:000 

a Conimercial de 
Lisboa 130:506 

Acções do >r Lisboae Açores 122:000 
do Banco Uitramarido 122:000 

» dos Tabacos de Portu-
gal, coupola 130:500 

Obrigações 5 Olo Prediaes 
de assentamento 91:203' 

Londres 18 Je julho 

Lindos 3 0 10 POItuguezes 

4 ° lo 11espanhoes 
2 31, °fio 1nglezes 

D n-1 <>lo Russos 
• Brazileiros a saber: 

de 1838-4 112 ° fio 
de 1889--1 °lo 
de 1895-5 o1, 

35 , 131115 
10 112 
92 318 
99112 

66 11,1 
82 114 

€fia cai- 1•a 

i.'€ BLIC ÇõES 

®• aP•i•n••• Edu :•• zii••:aa•,1-. 
da éiic i: sor e•xsil•a —Acab•ra)Os 
de recebor o [.' torno d'e,Nte nota-
vet romance histovie.o ale f1eori-
que W.messe, adie constituirà a 7,4 
obra d3 N ) v3 t,oltec('ã „  
editada peia Anti,ta Gisa Gertran.l, 
hoje propriedade do iiò•so ainino 
sr. José Listo<. 

Muitos es:criptores franeezes. 
incluindo o Alexandre Dunias, de-
ram a lume romances t)asados 
nas: paginas d'essa epocha da [lis= 
tgria de [rança, w)rem nenhum 
d'eiles, na ❑osso opiinao, produziu 
um trabalho tão completo como 
os ,(.amores dd Nlargirida de l3,)r-
gonhaD porque n'ello apparecom 
doe(}n)entos íoéditos do palpitante 
íuteresse. 
A abra de D.!messe divide-se 

em 7 pari.es: A for(nosa Clotild,,. 
A ambição d'uin bispo, 0 poço 
que falla, A cnnsp!ração, 0 segre-
do (Ia abadessa, 0 soi,h) d'um Agostinho de Faria. 
frade e 0 assassigio d'urna rainha.. A operação corroo muito bert] e 
0 tomo que ternos presento 0 operado vae em boa convales. 

abrange à1 cap4nius -da primeira vença, q que da coração estirnra-
parte e é iiluetrado com 15 pri- voos o pela flue d'agai lf)e dirigi-
anorosas gravuras, fA atlenção do mos, bem como ao iliustre opera-
leitor rica logo presa cóni a leitura dor F dis(inctos collega:, as mais 
1?ls primeiras linha:. i sr:geras felic.ita:•iiaç. 

V.% Dali À Di 

Fazeni asnos: 

Amanhã — o sr. Antanío 1leã 
des Pimenta. 

Dia 23 — o sr. José Joaquim 
Gomes Junior. 

Dia 25—os srs. Marioel Fran 
cisco da Silva e Alberto Guima-
rães. 

Dia 27 —a sr: D. IM.iria Au 
gusta Pinho e Silva (lampos. 

Estiveram -ti'esta Villa o sr. 
conse hei ro José Novaes e o sr, 
Amadeu Alpoim, distincto capi-
tão de Estado Maior e irmão do 
ilustre mínistro de estado hono-
rario, st. conselheiíc, José d'At-
poim. 

-f} 
Acha se rl'esta vitu, com sua 

Esposa, o nosso estimado patri-
cio Sr. Antonio Augusto Fiuza 
de _INIe lo, digno escrivão de di-
reito tia comarca de Famalicão. 

Esteve tersa-feira passada nes. 
ta villa o nosso presado amigo 
sr. dr. João Teixeira da Silva, 
distincto tenente de engenharia; 
de Braga. 

Encontra se n sua aprazível 
propriedade do Gillo, o nosso 
rllustre amigo Sr. dr. Agostinho 
de Faria, abalisado medico por. 
tuense: 

Tiverüos a satisfacáo de abra. 
èar aqui, na passada 4.- feira, o 
Nosso distincto amigo e patricio _ 
sr. Fernando de Alagalhács è 
Menezes, muito digno segundo 
tenentè da armada. 

Regressou de Coimbra o nosso 
estimado patricio Sr. Miguel da 
Silva Fonseca. 

Acompanhado de sua Esposa 
acha-se n esta vida , •. sr. conse 
li,6ro i;pacto d'Amorim 
Leite. 

Estiveram aqui o sr. conse-
ihe ro José Guedes Brandão de 
Mello, coronel d'artilheria, e o 
sr. José Pinheiro Aragão,eapitão 
da niestiha arma. 

PELA -EMANA 

•+;sD•i•:I•tètD—.anta;-hnntem, r,m 
sua casa, sof -ca a, operação da 
extirpaçã`) de um lipoma na região 
lateral esquerda do thorax inferior 
o importante cominerciante desta 
praça sr.:ilanoet Joaquitn Coelho 
Gonçalvez,nosso presadissimo ami-
go e digno vereador municipal. 

Praticou a extirpação o Sr. dr. 
Antonio Ferraz coadiuvado pelo 
sr. dr. J ) ão Cardoso é ministran-
do a cloroforrnisação o snr: dr. 

Nefarila pi UtRigWee--A 
digna camara Municipal d'este con-
celho oficiou ao Sr. governador 
civil mostrando-lhe o mal qoe estás 
causando a este municipio a de-
mora na approvaç;lo do seu orça-
mento ordinariu, que lhe enviou 
em novembro do atino pi•sadt), 
já porque estão assj;n entorpeci 
dos importantes 4ialh ) ram•ntos 
como são: o do abastecimento de 
agiras para a villa, conclusão do., 
paços do C one.eiho; restauração 
do Paço dos Elogttes de Birceitos 
e conclusão de estradas Começa— 
das, já porque a camara está assim 
!ohibida do acudir a reparos e 
obras da cunsrarvação urgentes co-
rno são: a pintura do cOret-) do 
jardim publico, ; rales e han-os; 
concertas importantes na entrada 
quo v3e para Apodia; melhoramen-
to dos açnnga,•s e mer-M;)- da 
Praça de D. Pedro V; lïmpeza e 
saneamento da villa; reparos no 
quartet do 2—" batalhá,) dc ïofan-
teria 2Ot reparaçã,) do pavimento 
da Avenida 11 de Fevereiro; que 
•dã para a estação do eaniiolio alo 
ferro, etc. 
Toda a de,i>')ra n'esteá repar•)s 

e obras de conservação acarreta 
Brandas prejniso3 ao municipio 
porque, com`.) é facil re..onhecer, 
alguns já r.áo poderão d.ir rasu!-
tadoe alaihar a completa ruina do 

t > i que custou milito dtn.rt,lril, e ou-
tros ficarão muito tn'lis caïos. 

A culpa deste rafando entrave 
é do Sr. dr. Josó de Ci,tro, que 
tendo prometlid:) emprear os seus 
esforc•)s vara a approvação do or-
çamento, sonha succe:lar i esta 
carna-a cora uma camara sua e 
espatifar em e•tra(i.is para os seus 
lados o e safio avul 
Lado com que a anual camara voe 
fechar a su,N gerencia, tendo reco- 
bido da camara do me- m ) Sr. dr. 
José de Castro, encargos mnilo su-
periores ao miseravel s:ii,l r qne 
1 = soo, depois ale estar na geréncia 
6 annos s g,)idx)s •,ó para Goíls tn-
mir a meli) ,r parte do tilo eu)- 
prestimo de 21'1 contos, s m dei-
xar uma obra digna de ver-s 
emprestimo para que já uma ra- 
mira progi-pssista deitara a com-
petente at]ctorisação, destinando 
10 contos para a, u;i?, 

Mas o sr. dr. José de Castro en-
gana-se. 

Já na proxima eleição dr depu-
tados hi-de sei- corrido perante a 
urna pela votiçá.lo d'este cnue,;lkt ,, 
se é que o actual governo ainda 
estiver no 

Pois so não estiver o sr. dr. 
José do, Castro nevo ¡fiara a junta de 
parochiz da sua fregurzia sa pode-
[-à prul,úr. 

Saiba beis o publico qut,tn é e, 
o qut> vale o , r. dr. Jusé de Cas-
tro.. . 

Está defi;,itiv,trieote reor;anísado 
o partido progressista de Sra,a 
com elementos das guarda, velho 
e nova do mesmo partido. 

Foi eacarregido d'ast-) tiTiss<ir) o 
sr. dr. José 1Lar ;a R.idrigues de 
Carvalho, digno par do reino, qne 
já partiu para Lisboa a rim de 
apresentar an iliustre cli.fe do p3r-
tido, Sr. conselheiro J)së Luciano, 
a lista da commissão executiva. 
Vigre§a dIafi ®ares—Como 

noticia ratnos cm o numero passa 
do, realisou-se, domingo, em Lar-
ee(Gnhos, a festividade á Virgem 
das Dores, que decorrer] cum lu-
zimento e esplendor. 

De manhã [louve missa so[emne 
a grande instruinental e exposição 
do SS. 

De tarde, após o sermão prega-
do pelo rev. sor. João Vaz, de 
)gaga, e que nos referiram pro-
nunciara uin brilhante discurso, 
pois não nos foi plíssivel ouvir S. 
revm.s, organisou-se ama inipo-
nente fn•ocissãocom 54 anjos,todos 
ricamente vestidos, o andor da 
Senhora procedido d'om.bem en-
saiado coro de virgens sob adirec-
cão do nosso amigo Sr. Leite de 
Carvalho, seguindo-se depois o 
rostante figurado, corpo ecelesias-
tieo sota o q a31 ia, vote 

a Sagrada Custodia, o digno pa• 
roch) de Bircellínhos, revrn.o ar, 
pad.e Agostinho SAto itor. 

!"evitava o prestito uma força de 
infanteria 20, sob o com -nand,) do 
4r. tenente tosta, o a banda dos 
Voluntirios. 

Fui gw, im11) Ww nte fogo do `. 
ar. A' noit-d !louve iliuminaç -a0 na 
egr,=ji e ern algtima2 casas part1eti 
lares, tociad) n) adro a banda dos 
7 
V,lluntarios atë depois da mala . 
noite. 

Assírn terminou esta hrìlhinte 
fest!v,d_all ,>, cabend- 03'111!3 iustos 
l0,lvoras á co litnissão qne a pro-
rnovet]. 

1 Xafln3ES —!fio Institato Indus-
trial o Cornalcreiil do Porto, con, 
o ex;i,ne n3 cadeira de 1lerceolo. 
gia, em que G,sou plenamente ap-
provado, concluiu ha dias os seus 

r 
_estudos; por este anna, o nosso 
amuo Sr. 1,raucisco Luiz rl',Abreu 
:lrnorirn liassoa, fiiho do nosso 
re=pzitavel amigo Sr. major Amo. 
rim Pessoa. digno comniindanle 
do 2:° batalhão d'infantet ia 20. 

Ao distincto -academivo e a 59,1 -
exm.a fsmilia o nosso si„vero pa-
rabarll. i 

sernin3rio de B aga fez 
ex,)me da litteratura, sendo al>- . 
provado com distincçW1, o sr.Ft'atl 
cisco Eruilio G Inçalves, filho do 
sr. Romão GonçaIvL 

Os no ss-!s sinceros parabens. 
>£i&ãè%ài••;ïEl:3• --- Continuamo, 4 

[loje a publicação da local d'esta 
epigrapho, qti• começamos em o 
n.- passado e não conipletamos 1 
por fália de espaÇn, 1 
AS protervas sandices desse' 

biltre giiu não deve ser-=digamol•+ 
o sinceramente— o visado auctor, 
das prim tiras a3margnrasi não 
respondemos aqui, porque nem a 
pessoa que tenta ab)canhir carrce 
dal nossa d4ezr,n.tm a nossa pensa 
desce a terçar coini,)ite cora 3 vil-
leza uau•,eantt) de qu m traz a in- 
famia na a;rra. 

Prosesue, di3poi3, o homem das 
<:lmart nrass pergi,ntanaì) o quo 
mais fez a .11asa dissolvida e res-
ponde a si proprio coin a phrase: 
—«una torreão que é uma vergo. 
n lia. u 

Ora isto revela a mais chap""orla 
ignorancia dos asnos d;., iieza. 
0 relatorio oxplica sahejaniente 

a raz-a d",assa obra, mostrando 
que se impunha a ne",ssidade dê 
reparar o pal.mquim (le ma&íra, 
ondè sé irtstaliavaai os sinos,e qua 
gliies•à,?r dishéndios alli feitos 
seriam perdidos, etri virtude da 
acção do temp.). 

Por isso a deliberou a 
obra qud realisou e qne=, a titula 
de pro(is.)ria, potro, comtodo, 
atravessar ioii os annos sere tra- 
zer d,ispera. 

Seria acto de mal administração? 
Diga, Amargaras, queria que a 

atesa so, propozesse a realisação 
de algum pom)Aisii monumento 
para dos sinos? 
Q veria que o dinheiro dos po- 

bres fosse gisto eni obras do luxo 
e, (temais a mais, desnecessarias? 

Va;ha-o D,,us. 

Diz, tambem, o nosso incohee 
rente locaiista—depois de ter t;lito 
que a NIt)sa nada tinha feito— que 
sempre fizera pôr « uns sviAi5es 
nas sentinas e, uns ferros n'nns 
esteios completara a obra da egre= 
já, que já ia em mais de me►.ade, 
e nm regalasnentoD. 
Vamos por partes amargurado 

porversor dos actos da Mesa dis-
solvida. 
A irosa ano limitou as obras 

das sertirias unicamente ã colloca-
ção dos syphões, 

Fez mais. Preparoti as casas das 
das retretes era condições de aveio 
e ;ipgiene, demolindo uns cubico. 
tos que estragavas)) os aposentos,, 
deu- Ihs ár e luz e reparou as fosa 
sas de modo a que impedisse a 
infiltração dos liquidos ínfectos que, 
vinham alagando o sobsolo e 
paredes proximas,r,'t]nl grave pre• 
juiso e grandíssimo risco para a 
liou sAubridille do hospital. 



Ern soo t12sej w c,iiitpbâr a M, 1 Pt dP, Pois, o 3nset)'aby eiirt?- 

n11• n- purl•ild) Aur a denta- 1 viril}arlor dizer o qlr• tlmzer, ,sue 
Cão tias itnu:nndie es para innito ï acima da sua • oz de I}}:Il krente 
longo do ediNcio o cerca, sobres- i`•lã,) os facto,,, r, us (: r!rt tií)s Iii: + Palo •Iliòo d,• dir'elto d;z 
tora no que fez, ate ao eusQa de uwa ião wd com, ', i • ru'•a e •,e- • ) • 1 
efí ctuar a obra coínpl ta do es- 1 co mnM i Co,.•I. I ca cie i,•ti•'Ce,l_.o e c it'-

gi)to eo,itinu'), E nims natla quo o Piquçu mmn tono do eset'tti. o do f̀  i)f-
V,n11, chegado 0 Rlotllt't}l0 de 0 icìu[)u nl:) i) 3 lü:rRltlri estl,a I {7C-Ií)-- •llva, coas t"ín cdito& 
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V3 IK VM Diais 
t: l;t(hlt• ;çn-► 

reMar tã') reCUM`Idn inet•lra- a vtorar r) 1• < i Artiar•,}r:º•. t•tJ •• il • lEl-• a C,t•=,f O c;c)lle l'-

menio, graças á benuaierda c,Ia— doiro auz•rlte era parte irT-
horaçãn do nosso Mustre palricio, ra a, r~ics dia; da •ir+'senlo l 
sr. josC d,• li;sra e ele lezes, 111:12 , gnu1 z. na Lseollstit;o a se. f carta dos látado3 Uni 10 •, Co 
os d,;satinos p:iit: iM Mam nni- g&nre prr'r, E: 1 Brazll ---- JoIquira Coelho, 
i•.•gni- tuc 4 [)os 19 a `) 1..TO 1;Ta Adente, ' casado, i novari10 se o no-

rr )m é, porern, t1•te gP il,'.'ï:li'C t,Ort1 lr(1Vi'adas etn tlivers:ls z,>rm•, iie da int)lhef, para por si 

r), qn3 esta o tplu I►ei)llurn pPi190 spoiandtl as Mit},i6s oroor'apl ic, oU sen bastarste pi icuradop 
c)fr r'3:P, {):lh) f,H rES!:SSC3di) pelo (,oineta 8 nNti1)f:'Pilr .-[) (I t 
d%nt, e 1~ i~o CUt PO Mii t-o illt'o 1!o aUl. N :s A".'1rei ha osii:1à- a`iSl`;r1r a tv•OS esi ,o1'rilo.3 
il 1),)+ptt;d,llt) ,i l.i atom ir obra 4',,•) 1) ira, (11,-5p ,1n,;r S+'n- ; até final d0 inventai.-í0 0['- 

qtp% á excepção d) esgW pirà Á%,I, pharloMepo a que w, pro-
fottitC lon;tt•, ou+ibU-31 i ( i ►tlet':i sr!)' t)i is -)2 a 2 1 •- Augm' la o eu cede por iallecílTiellto (le 

con1 ,) t!S(d SI)1)!'j'I:Ui`1! 1 Ir, pi'Incii,'win lo e)n `•.3 a cauicu- ji'rr1;.L 4' rTnão— r • •" 
r;, dei:►onstrado no Mala rio da til a- I 1 •t eza ritt 
' 1 ' Ia. C).,tinoa 0 r,. +;;,11'`11 d•1 Sol. silva solteira, e .lo cInina 

;3 :433s•► % Wa. º vMIS:aAJ ) pár.) o sul d3 I1.'.í}i'.)3t11.S da 13:'2l, • It}\T<1 dí' 
:1S tU;:• ,,:, i+):i1.} CSiã+), de f,),•t.:tt t :)ida d ` pressi) pt'0>,')•t3i•'lire Ci , S D}o9 0 

COnv.^•Ci+.!lit'i:1+'iltd tle•O')3d'3., fìP•in Xçorei. Coellio d': Fàrin,rnor'adoras 
•?rJ13lÌ .'s L'rllíll ) n•t lh's f),,: M)9 MT- Dás 22 ;3 :''• 3 — 1 pre 1, 111 :11 do que fora nl ria f muge,ia de 

il 
d"ur l', as quu t} ,:11.3s se tíven- tei11 is c paço ietri liso les. Fariã, d'esuI, con]ar<:a e era 
trari wm, nã.3 a,)tnar.ín sen i) nn lias  21 a •? -(;—.1 1)rrtü-f)u?ir.•n) que lilt-er)trlritiltte suei irtllti 
anrE)iente vxwnio, o qHc t inumo ílo temIm é ¡lira te:nl)d>.iad-, 

ilf3is rolai)slt'rtt('}, alo ,¡+ 1$,C C4p:l- 1) ir :. 7 :; 19-1'r1 Y :,: 1,1? em di- e tillia A ,,ir}11. Joaquim, sol-

13a•it'l11Ìt1r•riJr d,) Ca'itCL1, v,rsu; 1) tito da p+rrlin;uli, nB:}c- toiro, suljuris da inesnia 
C•UtI/U :ti+)ol ci.,, enI .) r1a'S d' s umas t'3h•antl+ e n) dia ?p. ll'e` lto ' a, sob p` na de re-
t'e.,lí• :r:1:3.. i)ia; 3 ► e 31— Au liit ) ral ala t•ehrl. 

1ïsa:n•t:a, e•in'1)•, ear,) aular:;n ' Galtic., clr•1, n=n r'_•n1i'.) rturi}a- I Pelo aiesino nnnun ,,•io e 
delluis LU, par:) nk Acôr- Jq: do Atl.:i ào, 

t'n1 n))'S:iri1}U ! s e tIl''Utit':iS, erIANes. e sob a dita pena i> r,'•mmu d a t'ynt,I; do gn,-.lrau , l 
rutn.) a d , duci quo as j~ c} 1 te 1, +rte- a; ut:►os. e as wjics de reveMa, l e ai Citadas to-
alai+.' g •:n de cúdnhl 0 de schiu➢ tol,n unde frc~,l)moduri;t) o tem-
5 Ws fu"aS• po 

1:sla; i gois f MIU 052010 PIS- M:tïMi: nií or (110 COM. 
prol, iwnl 1 tu+t.1i, :) 1V rQuar se qm- ec!≥r3t1—G)u,t:,•u:); t{ttd t+ dr. 

N uwi fy)•;)rt3 lor3 as {)saias. .1mal•;ilta•..e:)trti;)uat:i tí corda, 
•tJt7!)à ad'aiiiP. esl)eralt( ,) :!'• n=)t?3ea•:10 dti r,.ltn' 

T 

t}, f:•rrt;• n S fs•ttiu• c+}tl•t,tOi-
r:rn u?t,:+ l•,n,},) raa)ad:) tltlfl 

l} +i't•a1 ±u ni ande >ti;_:Icta e a Obra 
sP:11111-

ütri 1.1 111', rabi Ai, CUMIU iI}ti1 o 

tiìF.11; iru. 
•.l , rPCi1:) ri 3rI(1C lisl r esic, 

tac 1{1:1t a1r;1'bi ' =• +13:)à a it'nr4 a r;rl-
. t• rt:t:►.:.a •tv it,. tJ o ilcr:e:4ã.) , u:u 

(•I?' hS+.'C?!i*li}• 1:,¡`'.t ,r:' 1,- rú(Y li='IS:Ii 

11;' ì1rfC:i1' Ciu•'t•)s pai 2 :1 ti'ia, 
.;.'U ytte ei'8R u• icv t`QM i tui13 n 
W r ; 11 id 1 igwr i:. e;itro il ) p:! 
Ilu• i:0 ~i d, JAS atttttt: iu 
l•i, t+ s u rui ter holdu nas capi-
In es. 

di 
>rt,:tser banip e nntru: o dellre-
á;r.)tH i,.tlt•1 ,: l+ri:,li :•t.! atz, C:.•:I•l-

ti; i-:1 obra sela) in?r,t,) c : iIn 

1)ui i?stistrd CrttiCO. ainda q(r , 
itw 11t'r.(', c e rt^M n:o , l+i, 

:lilalar e."()+1'U 

rijo % 11 ' r, l.'til Y al pruiva(" 1 d,• 
dib gMe1'i1►11;V'CJ ChIS: ant,oni- 

4AIC:1, os srs. Maect}•i 
talaxos* : Visconde d i Torre, ape- 

:t+' u"rint0 ser r:•t:l:)Ina;1 ) 
(►P 0 c))rl)o c'ì:i eo do 13:rE1ital. 

l; t'R.r.'làlstt3l); t11Z.fr-•tli', • ltrd u 

lar:•l)rt,) gínlr.► cEinico r__.1,.,):..,,ft r+ 
agro ia e arMude, querend.), ,137-
Las. ria rerlsttlaç 1:, ; ntFrt';!usi:),(i:;tr 
l vau) da stt) aiÇ_lu i0(rl(1)inatnri:C 

e r::a) C%a'ric'P n serviço rágular 

sol, r) vrtlº. til 1+'ri}(; t)fi'j,;( il)ta. NG 

Ela 1~. 

.i.1 %é, rn s, tltt`' OS $,? i13 

r11i?sana) ror (,ue t"i-a Isi,. 
iu falta rumpctrnt;ia. 

que u :1(tY)r;¿rras r:2, ) 
(l'dila 3: ;,' Uílitttl :) s, n• LI 5.1p► r 

A rrador Mt s c.)rt:Shi, p••;11,).. 
i, sr. l• ra!),;sco .i nr ,)ni+) , 11!01` c ? n-
iitlu'ir ent n rt}bstduu), mas em 

exeri tilo►, n) ri,l,, al}l): ítld) p21+, 
dr. Sâ (Aindir•) que, s0VIll! ,? ) 1 

se dá. C tia`.C,[ípW , par ar tnr. S.IUt')s 

Pegas quo lr)r am "s é quiri 

Que d3  a 1-t,) u c. E. r. IéN : 

tt•' tom_):rl. !Y 

li'n) í' rt,l 

Companhia dos Tabacos teve de 

lucros no armo de Igoo igoi 3 •O ra cie rl iliff) llt'(1 t-
gü3tit?a Ci• t11I:t I I.>i i I, •5en ,, o .,.> 

1110 '.)' íar i . c'tílC':iti ' I)1 III'1 
para a•L:3i1:St;1S i)t)v:00J'sì70Q e i , 

u restli,t paira os títulos aos 1: 11, r., rio t:'ti),t►111 luch tr.l 
fü:l:? xd•)rcS e os •7nS IhGS CÌC ad • (í'esZ l . e ,., li, 11•Cn e 1)c,1. t i i't l: 
ministra;5o e fosca'. Ü atvidt--do i.. , J 11t`:tf)tr1eC';,-

e d 1; P. C o('..c•.i C'Ctt;1,gt::s 4.:Orï)t`fi chi. 

Vir.•. t•r• .) <l .a •: ilva ---11.a- 1411va 

rios 03 legAu ioq e credeires 

desconl)eci.aos oti détllici-

itadosl)ri da CorT11 lca nos 

terrnos do " '1 f vo art. 595 

do cod, tia proc. Cie-. 

RrFI'T 

Milhares de CCICI)r,dad s medicas dep3i, de unl.., 
larga experiencia, >e cDR4Cnwoam e Cerã iararn,grie, 
para curar radical:n.,tlte CUI 2 ou 3 dias a purgaç',a7 
r ' vente, e et}}' 5 ou 6 dia> a ef)ronica, gota miií-
tar, ulceras, f uxo branco d.,,0 mu`1iere=a, areias, ealliar-
ro da hexiga artlenei:s uretf r• -, ,,•,1.•.e.,, vau;;.}105, re?e^sai) 
e urina; e r)n 20 ou 3o diais os •.pe^•o> de urethra 
:;trCitaiT3e ltrJ• aLi-ida dite ;iEúam ci;r)nicos de mais dJ 

f 20 aunos evitand9 as er igO>is_Àinas ain.Zlias, não l i 
I'eti& I3^ raj aT(lim, 3-•,1t1t dI a1 e Tt3y I)1â1& rnilanros)s d0 que os l o nfeltos 011 

i'orta a injeccão Costa-,szi. Tanibetr. eertifica)m quo para cu-
rar qualquer dmnca syplliliíica, atlendendo a que o 

lodo e o flercurio sào prejudiciaes á saude, nada melhor do qua o I3oob 
(_.4-ta.lzi, pois Int+) so cura r:)('l CallLi ^te a >vplli IS, alas de5troe o5 maiu. i 
Cfiiltt}a nr3 q id+)5 par eátas sub,onci s, (ira'., confio é sabido, C tC3alil E?2-

err?iid:tdt->,)at} lïllti19 f1cós de curar, () i_Iventor Angelo Co,-Orizí, tua do 
Ìt):tl•<.rili:P 11. 11 37o, wgun o do boas exii.O dos sea3 r,+•:,pecifiCos e mediante 

um tr Ando especi_tl, aduri}te aos incredulo3 o pigamento depois da cura. 
Preço da inivcgãa Soo reis. ConfeNs anti venereos para quelnl 

iiao gi,•ira t1S:I• as Cni--cCv:'•, I ;oo0 reis, Roob anta-syphil.itico, 8o3 

reis. ti ' venda em todas as pharlïl8Cï15. 
Lin I3arcellos na pharmac:i Moderna cio sr. Del6no Esteves. 

A Tft 1 
• a 

P.IElilils `•íf,f;` 

1)i i G 0 1 

U.Vido ti nenna ale Z'ier re S rit's, escr•iph)►' de i?xc.:rnta'S.!a gel utc• 
rti:+, f21B OF 1'!11X., ltt►3 IO.w11- l)r't)Ctr2171e►1td ettt r e nS (fFirRFI S !'t7rtr(!Ití tSta• 

l)U¡)ltlart'J fl','tt►CP_Gs. ^• t/? é a obra. :j?i(', l.•l tal 'l?r7 t.'N11JO, wais ex-

t(rsta, f(rz- p rll)ticrr , c hw a► e rir tod+t. a I ra►tcr?. 
1%lo dêniuulo pro,) nbaLvo irt+_Irc.icl•), üala)•-s:'-'eti ler r.>re bondo 

IMIU te, i%+'1 nw!o !Ja.ì :• e'elit=;1% "Puírinic Rnew 105) Ca)T►•2t181'aP'ei, 

qqe é a- htytnr•ta da sociedade lwir't.tirenpe ql edes uOiwos tempos, nos 

dão jtá a corthrC'>r o sair extririno 1'0 l0r. 
Brí adem S•iC, 039 a todos os Ft:;_:rr/rinntc. scr)a c.rcepfão— 

),) •- ≤,tti{t 1)Jtttta i'np)g rrï:prÊssa a COríís, júr'ta br•o(,'iLT;', CFltia ro!uznC de e,,, o----,. .1 •, uo Ju'110 do , 

a .• ••ei'1fit•ltlef : - 

0 juiz de {} treno =f•' .} r'e!tllll'iiS Pa risre►iìe.ì .ti('!'a,) l: i!%)1►(!IFt+!S ela?o /(1JLtt'111íïJ` SP►ll7-

•lAl'tIt1S 

(• e•.rt• vão, 

•i; an.el •,'tttdo a e •`stIra 

irltillProy 

°1•t3U1 , J1'C)rnt) 

ra o !), 5::.) dilinwo c{:ikgi sl i v2 Cr.)t1tP:i •) r'CT11ï O <j s.í d;t 
(•a > í:Jl. ,10 C,)rr, i') dal `i 1111. 11 z 
Nt] )! ri't;,p ): Sd,'i3(:! da' ( lr) l•oll S n Gosin, tainherll de Ne-rei-
qnt' en) si guida, g( ShAUMens, i'as. i n -i do ser nrrenl-ltarlo 
traí}scr.'tCnlu>: o CarT1r)O 11 Ai 1. a (ie, lavrü-

,I)izcudo-se que o nieretissimo jaiz atro 111it3t71a1, 't0 I,t• loa ilr 

'r+reS tiL'- •l 1)16 i fC)'lttï.i (lt;:tr lóarrlc!s lí 1',H73lF 3 do assQnany e do 1)ret'0 
à 11) reis cctcZ:r fn!irn F̀lc 8 l)agi 4S COM 1 ou 2 yr(ivnras ou ema vo-
1 unte, ln,t ,,lsoes (1( i i17ah,7 tl!IS coi-u 2̀ 1 ttr'n'Fril il• oo p reco (it,, 200 reis 

1 i'cirr!'o ale t)at te. 
Asa gttct_st vu .10.g •t Crfs• :st►tr'ut ,l—J,)aé 11tt.•tt;.s—Ittty llat reta . 
Lisboa. +a 

à, 

de dircito We" coatat',ct, Sr. Manuel do rne•tllJ 1-1)1116, CIFI , iltA ;á 
-Nunes da Silva, a pedido de pc3aoa de \• ry} 
ïa:uilia e amíga3 estava dispnsto a ae- • t'('L tiez1:1 de .\ P.g,'reì:'Qs, 1•trí;' 
ceitar a --ua transferencis para 31 ,1 1 •) na ii u a nt r.1 eatl'ir er _ pias t 
gania, foi slaa ex, bojo prozurado por 
uma numerosa comn)issuo do indivi- de f+_• } st)Jf1 t'y. 
duos mais graúo;i d'est vill:,. afim Poi' esta? são ett:_t os t.o•to• 
ale lhe seiicrtar que co,)tmilasse per- , 
alaUecendó nesta coàarkrca. U sr. dr. e tlrl«t'StltlPl' credores para 
fiem, administrador de cwcd". in- aSS;StIì a pi-aça n de Ml.i-
teryeta ido os sentimentos da commis-
sZo, dis_e que a comarca de, Caminha• re ln Seus d ibí i tos. 

risa, com profundo (1^sgoato -a an:3eneis Wxr,4ellos, l i Lie jtilho de, 1 
GO magistrado. por tantoç a i#ulos 
lu3tre, que aluava an prnfuiido confie- .a 
cimento (ias leis um trato l:aaao, que irei! f111 liei . 
o tomavagQPT,+I'ac'RIJ 

Itesl%onde.i o nobre juiz quo a inda- Q •( ilZ de Citi'?1t(7 
eF3c.0 E:Tl (r1ic 3e •aúharR Cie ac2<,itar a M IA 
transferemeia, deaapp,arecia por coro- . 

N1 di.t.s per al+•ver, QnInada ?1t1• pioro ene faoc desta manifez "à& pa- 
^e. * 'i -esc re vi. ra si th hora₹osa e que fiearí& sempre • . 3• r,13s d:) t,. :.t c n► (, se  

i1 , i, rir . t'!)tra[, ¡3 I'erIl,+.) llr,)- r aradauo seu cora.;ão. Esta- palavra- 
fcrt nl a, ola=dtts com enthusiastico3 r 

11 t1.íí ,.e ar1•.tur do E' r agu .~tit.) . applausos. geral o regosilo. 
àetu r:r-3c r1+ trio ticecal.}finos-
m_i v W t1'' 

,t3.F ,3111- n►•) 1'affCe tíe ai)• 
lpL P ì 1laatja os tem) na aaoe 

viúvA 51 g1.le rlla olá pradUZ u-
é no seï t Q, gvr d d 1 lI+)spti,Yl. 

Sua y, esrt) dui o a,sninptii 
e,, in 1yo o rL, vai , ala nica ze- 

t-.+,J prt-ftcieiicia. et)mp: cu pre-
1:f+,1(}=y t)rt'sCr'•t`tl d.' oi'I•C1i31, 

t'òt)riiCitU'I e ordinoJ d tirTl Ulo,lu 

Ciati► t? ilrC►fïi i,,', erimuN, rtIlÏl:t1, 

OIn i'eï;Uiame,)to cunlpieio que me- 
ltit}d&eu o serti{'1', sem qu alé 
t,(:je. se lirv ter}h• er,s.)nirl•do i , Trata-se Con1 F 
..•.r ,• t`%r:ìt::3.a • •,:irs-Ylol•a----•3•i•('•;llo 

4 

ïK 

: X à 
EL . 

r. 

reino, um lo r cntrc;Is pra ,, virais 
snl:'nrosas JO p.iz e tzcnl sobre 
coisa vantagem de serem azo- 

ta,1l s. 
E-n BareMos ha bons noteis e 

A ; ca rreirá-, citarias ei;tre esta rifla 
•,›:  C o : s.t:IÚt'iec;; rnentc• ti;•rn al, cujo 

f;; • far. c:n ' o nittlutí ri, ira t0  

b Junto no) • t1 b_lC inemo bal-

tae;tr a'cl ; fiar. se cisais indepen• .i 
d..ntes para f,I.ni`riss, buril conto 
t salas ou quartos is0tadament'•, 
l i Ia-a il(lla ou mais p'Ssoas, ha-
 Ç'v1.1,) q t m se encarrcgae de 

Sl lhe; mandar coSiganr o que qnì-
z_rcrr, 

Pir,I quiesauer e c'arLc;ìZaen 
t,*s, dirigir a,) propriëtario -
arl•'S••IlO Cürret'.t—l•eRi'CeiÉ08. 

uva c avrij:• 
{{iu rA Pí)r l c". 

t'1 f11i)i1l:i •.11t L' • r('.l`•rj()111M p 

1 Ias avarias enosadas Tios [).ire S. 

l3arct•IiinÌlt)s. 

:• l t;LTil - saí: 11 111,1 i_i'_- i r11:? 
, 

zeS 11111110? si1c1ía C ety1 lidas 

coll•iit'ì) a, P•xva ):1•C)ì'271a-

iliZb l:Il<rr E'C)ta t>• S►'. Lu; . 

fá ,7rI1C'S i " C,.ii-vZI11,10 

{ €•g:s; à 
.@IBÀ•yi':urN  

0.1à Gt4 

!P"1• ;ffi1' ' RE t)••ii l 1v•GAL 

Jlt?ii,) n ); cr)nr:Itilla ^1 ) i c : m a ; () é : at r1 3' 1 ,r , t rIti 1`. 

tn iniwsiarei que Uminlla acabj ¡ L:►!a tn•)r a la jo Cama?, sua Esplendicìe.n:ente üluslr:Ida nv 

(fie preSli1r a0 ; Lustre nlaoistradO, rì1 l tl t Ì). •; } rt t hr., fo111 os ; fir••) E(rO• 

'7• , i C+MI111M <ice e;+oiro , at7 C .i•. 1 t'IIl l).)•, o ,u F• •... 

i 13,41,'C)•LLC?• 
1 , 

AMA 

CI:u•°°s:) oirf) Mberlo de SMISa i Abriu no I,' de junho. 
10k & rlco 1rivri 1clirio dis •'1l,ias .-lguas •v(pisalinas. b car•Jo)tct i1Q",711-`i•.r), grande fo?-tnat?, Col?. 

SE 
Ili aia. boa partiria de pí-

nheiros. 

fiuii iaL filtrai lfM ar CUM O til', 

c 1 tad,z3 cIa? rdadas ssdkas, ci?ício- tendo carda fascirtlfv rielo r1e)tas 
' co ,7:S11i 1 at `<r ali' .S.i ^n 7;. sas. azotajas, 3211 ?(•)'ì•ZS líi1,'t+ - L_77,'t%I(t7$ I ara i -as. 

i 111• Diri!;ir F s j)z/lidos dg i-, ssï/ » •..at % r :. 

- • oº º€ mar=,pios d'ïm;'rae. s 0 3 doucfzes. ra em Lisboa, çi Lit t ariti A. tf. 

11 junta de i arochui de Mpecialíssirrins enl Moles~ Pereïra, rata —,luguaa, 92) e 5-. e 
h• r.rn fi,_xrcellos ao scu 1 , i cuì:.noas e r euma.,c,as, c.oi), a.: 

ranCisco esta ct, li1 1£'111 •1 /•. f, reis, gudes se te.,Z obtido curas quasi te o sr. Jcclio Jortaltirractrr2f;, 
s. logra dar a Jtll os• n1,r21C klOS3s; Y`eri2n;G'i l S v Ci'a's c< 1w C^• 1 a 

b 

11X10 SC•i? fi Lli reGCaO d 
iirtista 

(;i. reis caria f,r.s r:tt,'r!lti à <2 fo. 
iscas ir S í)t. ;:: ccicla, a N coftt)n-
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Grande edição apular e ;Ilustrada sob a dUeccão dos notaveis 
aguareli,cas Roque Gameiro e IManoet cie Macedo 

Lista ediçáb de « Os Luziados», a mais njanunzenlal e Arais eco-
norizica- de quantas se teenz p•iMeado até hoje, teor, corno compete ao 
maior inonuinento da nossa litteratura e esta En?preza zrnprirne a 
todas as suas publicações, usiaa euznlie► vep-(1. a4: eii-,ssuente MI-
eioanal, pois o papel é sahido de fabrica portuguesa, o tgpo fundi-
do na Iniprensa Nacional, illuslroda por artistas genuinarnenle por-
ugitezes, e as photogravuros feitas egiialiiaente por artistas portu-
gwzes. 

Para que a edicto podesse ser rerebida da parte do publico corra 
(Ia a eonfiança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
unz canzoneanísta illustre, erudito e poeta., o sr. 

DR. SOUSA VITRMI30 
socio da Acaderrzia Real fitas Sciencias, vulto que com as sitas ínves-
iyaçnes historiras tantos servicos tem prestado ao seu paiz, e cuja 
corrrpeterzcia para trabalhos d'estr genero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Ioe•eço da assignalilírra 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag, cada, ira- '4.•, grande for-

mato, contendo cerda fasciculo 2 esplrrrdidas gravuras, 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fasciculos ou 80 pa ginas, inserindo cada torno 40 
rrzagrzi•cas gravuras origincres, 300reis. 

Em,pre:a da Historia de Portugal — Sociedade Editora—Livraria 
Aloderna, 93, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes ern todas as terras da prorincia. 
Assígna-se n'esta villa na licrarm do sr. Julio Barreto. 

Alberto PI.mentel 

Xov cr de Alontcpitt 

OS DRAMAS --DO AMOR 
Grande romance de amor-

e de lagrimas 

0 anais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A publicação ralais barata de 
tudo o reino! 

0 maior successo litterario! 

Tods a correspondeneia (leve 
dirigir t- ao gerente da Tvp+igra-
phia Lw.,itana, rdilora—ltua do 
Norte, b2—Lisboa. 
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A BODA ELEGANTE 

ASS1C\ATURAS 

Portcti,g,al 

Anno 
Seis rnezes 
Tres nze'zes 

1:000 
`x:100 
1:100 

1u:-azíi 

Anno 28:000 
6 nzezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C. a-242, rira Aurea, 1 • — 
Lisboa. 

GRANDE NoVIDA i)r LITTERARIÀ 

Sá d'Albergaria 

DE RASP C 
Collr.t•çã•, c+,tnpleta de artigos 

-• r homnrìsiicos de critica puli ti ca , 
iii.l('rarla e de 'el-tumf'S. pot lica-

z r dn• no RJortlal de Noticiava. Edi 

•rk M 

A Nova Collecção Popular 

Xavier abe noltatel)In 

U  iA H E3 Li'.`.  

Grande romance d'amor e de lagrimas'! 
Plustrado com 137 gravuras dc Zier 

A IVulher do Rea,1-jo é-a mais barata e ao rnesrno tempo a mais 
luxuosa de todas as publicações e dei-a a perder de rista peta belle-
za. das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por todos cs 
seus aspectos nzateriaes e litterarios, as irfitações que nos suscitou 
o iminenso exilo obtido pela nossa enzpre_a. 

60 reis cada semana 3 for'has com 3 oravuras. 
300 reis cada tomo corra 16 falhas e 1 gr'ar.>uras. 
Recebera-se asssignrtzzras na Antiga Casa Bertiand—Jocé Bas-

tos-73, Rita. Garrett, 75—Lsboa. 

ZHO •, 9 , •I -- çao t)npalaar lr, , Inmr 9 mansaes 
Edição illustrada conz pritn')rosas grazar -as reprvduzindo os' a 200 rido cada volow. 

quadros piais notaveis consagrodos pelos grandes in.estres da pintura' 0 1,° t•r•lume, c••m o retrai" 
d únagem da Virgens Santa. . do auitnr, está á tenda em toda 

Livraria Editora— Guirriarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
q<,<e,108 e 110. li 

N'rst,t >)Wa ass igna-se na oraria elo sr. Julio Darreto. 

as livrarias. Os pedidos da prn-
vineia devim ser feitos á emprez 
96, Itua do Almada—Porty. 

OS ROMANCES CELEBRES 
Coll;ecção aia eaenpt,eza da ãHistoa-iz de Rloa-ftagat 

Luraria Moderna-- Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

cE,nstarà de h volumes in $.°, de 160 pau. cada uni, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volutr•e, 
franco de Morte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assienatura em LiAwa,' á i,ivraria 
l•atietn:t, raa,••tlXtlsta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, i-tia 
de D. Peá,-0, i lfi, `? ° e a tot3as as urrariÚs do paiz. 

Pn"TA,-'K'.•-MACIA 
D.1 

iaaºáa e l>llieai Casa ata mIserieoe•c€i;ta 

C.t ll'O Dei FEIRA=EDIhICIO DO IIOSPIT:kL 

DIRECTOR—AVL!,I\0 AYRI:S DUAIITE 
1'•armcceutico de i.' ciasse bela L'ni%ersidade tle Coimbra 

Varíado sortimento de Fundas, zigalias,meias elasticas snspensorio3 
de madeiras, thr=rmometros, ele. 

Grande collecção de productirs chimicos, especialid-ades, pharma 
ceuticas nacionaes e estranae)ras. (7G) 

COM PAn'IIIA DG S li 6 L lt •l,4 
r 

f}; 

Sociedade anonyni:a de responsalibilidade lit7litada 

CAPITAL X00'0001;(roo reis 

SEGUROS NA PR( k INCIA DO MINHO 

Setimo armo ele hor s aos srs. segurados 

Esta companhia effecttl<n segriros nlarifimos e ter 
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da província do Minho. 

Séde em Braga, campo de St•nt'Anna, 6`2 e G•-. 
Agente em Bacellos-- duardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchalelet, Dulour, Lacroix Rabuteaux, Taxil rla uxs 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COIM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisareiu por 3 assignaturas 
terão 20 p. e. de conimis'wo. 

Cosaciiç®es cia assigeaa teri,a 
E,sta obra compor-se-ha dt, 30 aseiculos de 2 folhas coar gravuras` 

distribuidos sertaanalrnent& ao depreco 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA, CHARDON-PORTO 


